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Audiência Pública: 

“Programa Rotas 

de Integração 

Nacional no Estado 

do Pará”



Saudar

- Deputada Vivi Reis & 

Demais parlamentares

- Todos que nos assistem 

nessa audiência

- Agricultores e 

extrativistas ligados as 

principais cadeias de 

valor do agro Amazônico



Fortalecimento e dinamização da colaboração 

Embrapa/MDR no âmbito do Programas Rotas de 

Integração 



























 BPA em Sistemas Extrativistas

CADEIA 

PRODUTIVA DE 

BIOPRODUTOS

Redução da biodiversidade

Morte do açaizal

MANEJO 

ERRADO



5 - 6 toneladas (6° ano) / 400 
rasas

Estipes grossas / mais 
segurança

Menos esforço do produtor

Conservação da biodiversidade

Embrapa

ATER

Produtores

Mercado



107 Comunidades
2140 Famílias
404 Extrativistas
73 Colaboradores

APPRSMP

ACPREPTAI

APRIC

ATARJ AMIP

SPRM

AMAGJOPP

AGROMAPI

ACAMP

ASMOSAMASMOGAC

COOPOB

EMEFSEMATAAP

ATER

reduzida
FERRAMENTAS

linguagem

ENTIDADES LOCAIS

protagonismo

EXTENSÃO

recurso
TECNOLOGIA

apropriação

PRODUÇÃO

ORGANIZAÇÃO

recurso

ACESSO AO 

MERCADO

SUSTENTABILIDADE



1º Centro de Referência em Manejo

Empoderamento: pessoas e 

entidades

Protagonismo

Extensão Comunitária

Inclusão Mulheres

Ferramentas

Capacitação de Manejadores 

(tecnologia)

Fortalecimento de capacidades

Inclusão de Jovens

Sucessão gerencial e técnica



Rede de Comunidades

Sistema Logístico

Acesso ao Crédito

Manejo nas Comunidades – Mutirão

Pontos Focais

Teia de Inclusão Digital

Empreendimentos Comunitários

Rastreabilidade

Certificação Orgânica

Entrepostos



Escritório Portel

Testar Qualidade Açaí

Fortalecimento de Associações

Testar Qualidade Açaí

Comercialização de Açaí

Relação com Mercados

Gestão da Oferta

Selo Manejai

Fundo Manejai

FUNDO MANEJAI

SELO MANEJAI



1º ETAPA

CENTRO DE 

REFERÊNCIA

2º ETAPA

COOPERATIVA 

MANEJAI

3º ETAPA

CENTRAL AMAZÔNIA



 BPA em Sistemas Irrigados

https://g1.globo.com/pa/para/edicao/2021/09/29/videos-bdp-

de-quarta-feira-29-de-setembro.ghtml#video-9901753-id

www.embrapa.br/e-campo





Rotas da Integração

ROTA DO MEL NO ESTADO DO PARÁ

Ministério do Desenvolvimento Regional
Secretaria Nacional de Mobilidade e Desenvolvimento Regional e Urbano



Estatísticas Apícolas Paraenses

DESCRIÇÃO ANO 2000 ANO 2017 Taxa  de Crescimento

CRIADOR DE ABELHAS 70 3000 4186%

ASS. CRIADORES 02 60 2900%

ENTREPOSTO 01 06 500%

CASA DO MEL 01 25 5400%

OCUPAÇÃO 210 9000 4268%

FABRICANTE DE COLMÉIA 01 15 1400%

COLMÉIA POVOADA 1400 50000 3471%

PROD. Kg/mel/colm/ano 12 20 67%

PRODUÇÃO DE MEL - t - 17 1000 5782%

USINA DE CERA 1 10 900%

PRODUÇÃO DE PRÓPOLIS (extrato) 0 1000 litros -

PRODUÇÃO DE PÓLEN 0 2 t -



Caracterização da Produção  Regional

 Baixa qualidade dos produtos

 Produtos sem identidade e rastreabilidade

 Dificuldade de infraestrutura

 Deficiência no redimensionamento e ATER de apicultores e meliponicultores

 Pouca diversificação da Cadeia Produtiva

 Capacidade em melhorar produtividade dos enxames

 Grande potencial de uso das nativas para produção de mel e polinização



Potencialidades

 Maior diversidade de abelhas nativas sem ferrão (119 espécies catalogadas/aprox. 50% da 

diversidade do Brasil)

 Produção média de mel 30kg/colmeia/ano – Apis mellifera (a média brasileira é inferior a 20kg)

 Janela de floradas que variam de 5 a 9 meses (alguns estados do Nordeste do Brasil tem 3 meses 

de floradas)

 Área territorial que 3 a 4 x maior que os maiores produtores do Brasil

 Potencialização do serviço de polinização. Ex: polinização do açaí com abelhas canudo implica em 

produtividade em até 30% superior

 Grande diversidade de floradas que dão identidade regional

 Denominação “Amazônia” (Potencial de denominação de procedência e ou origem)

 “Mantém a Amazônia de Pé”



Região Carajás

- Marabá;

- Eldorado dos Carajás;

- Curionópolis;

- Parauapebas;

- Canaã dos Carajás

Região Araguaia

- Tucumã;

- Pau D’arco;

- Santa Maria das Barreiras;

- Redenção;

- Conceição do Araguaia.

Polo do Mel do Sudeste do Pará
- Concentra aprox. 20% da 

atividade do Pará;

- Acesso à rodovias e 

Ferrovias;

- Potencial de escoamento 

em Portos do estado;

- Proximidade a fronteiras 

com estados:  MA, TO, MT.





Área de Abrangência no Polo Transamazônica

O Polo da Rota Cacau tem área

de, aproximadamente, 251.000

km², abrangendo os municípios

da área de abrangência no

NAPT Transamazônica da

Embrapa Amazônia Oriental:

• Altamira

• Anapu

• Brasil Novo

• Medicilândia

• Pacajá 

• Placas, 

• Porto de Moz 

• Senador José Porfírio 

• Uruará e 

• Vitória do Xingu



Estrutura da Embrapa na Transamazônica

Sede do Núcleo de Apoio à Pesquisa e 

Transferência de Tecnologias – NAPT 

Transamazônica

Estação Experimental da Embrapa 

Amazônia Oriental na Transamazônica

Centro de Capacitação na Estação 

Experimental da Embrapa Amazônia 

Oriental na Transamazônica



A ROTA DO CACAU NA TRANSAMAZÔNICA
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• Cacauway – COOPATRANS

• Embrapa Amazônia Oriental

• CEPLAC

• CEPOTX Cooperativa Central de Produção Orgânica da Transamazônica e Xingu  

• COPOAM - Cooperativa de produtos orgânicos da Amazônia

• Emater-PA

• Associação de Municípios do Consorcio Belo Monte

• Fazenda Panorama

• IPAM

• CooperCau

• UFPA - Campus Altamira

• Banco da Amazônia

• Funcacau

• SEDAP-PA



A ROTA DO CACAU NA TRANSAMAZÔNICA
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Objeto do Projeto Detalhamento Estágio de implementação

1. Capacitação de técnicos de ATER

Projeto piloto para capacitação de 30 técnicos 

(160h) elaborado pela CEPLAC e executado 

via TED Sudam-UFPA (R$ 100 mil, dez/18), em 

parceria com a Ceplac, IATAI, Emater-PA. 

Realizado: 18 técnicos capacitados.

Formação de Multiplicadores.

Será realizada avaliação de impacto pela UFPA 

(definir parâmetros)

2. Plataforma Online Rota do 

Cacau

Módulo básico: Notícias, Conteúdos de 

capacitação em cacauicultura, publicações;

Criação da Plataforma online:

www.rotadocacautransamazonica.com.br/

3. Fortalecimento das instituições de 

ATER e pesquisa na atividade 

cacaueira na 

Transamazônica 

Projeto estruturante de ATER (formação de 

técnicos e capacitação de produtores) em 

parceria com o Fundo Amazônia-BNDES. 

Aguarda-se regularização Fundo Amazônia.

Aguardar proposta do Funcacau-Sedap-PA.

4. Boas Práticas e Unidades 

Demonstrativas

Elaboração de “Sistema de Boas Práticas em 

Cacauicultura” com foco em Sistemas 

Agroflorestais - SAFs, para referência de 

financiamento ATER; TED 21/19 – MDR-UFPA  

(R$ 550 mil, jun/19)

Projeto em andamento.
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Objeto do Projeto Detalhamento Estágio de implementação

5. Parque Cientifico Tecnológico 

Transamazônica - PCT 

Transamazônica

1) Incubadora de empresas; 

2) Reforma e ampliação de Laboratório de Solos e 

mais 8 laboratórios (sensorial, entomologia, 

fitopatologia, microbiologia e outros); 

3) Centro de Inovação do Cacau e Chocolate (análise 

sensorial e classificação de qualidade de amêndoas);

4) Centro de Formação;

5) Programa de Pós-Graduação

6) PCT Transamazônica

1) Incubadora de empresas (concluindo pelo IE-

PDRSX): reforma e equipamentos em aquisição (R$ 

500 mil) + Gestão, eventos, logística: Sedap-

Funcacau (R$ 300 mil) 

2) Laboratório de Solos (em execução pelo IE-

PDRSX): equipamentos em aquisição = R$ 250 mil 

3) Reforma e ampliação de 8 laboratórios e 

implantação de "Centro de Inovação do Cacau“. Em 

negociação:  UFPA-FADESP-EMBRAPA-SECTET-

PA (R$ 1,5 milhão)

4) Centro de Capacitação, projeto 

Embrapa/Sedap = Recursos PDRSX (R$ 120 mil) 

+ Convenio Sedap-MAPA (aprox. R$ 2,5 milhão)

5) Estruturação de Mestrado Profissional em Cacau 

e Chocolate (pós-gradução: mestrado e doutorado)-

Parceria UFPA/UFRA Campus Altamira (em 

negociação pelo IE-PDRSX): valor a definir

6) Proposta MDR: ampliação para “Parque Cientifico 

e Tecnológico da Transamazônica” (Parceria MDR-

Ceplac/MAPA-confirmar)
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Embrapa Amazônia 
Oriental

NAPT Transamazônica

UMIPI Cacau Portifólio de Pesquisa

Relações Institucionais

Participação no Comitê 
Gestor

Construção de projetos

Monitoramento de 
Projetos

Estação Experimental

Unidades 
Demonstrativas

Concessão de área

Testes de arranjos e tecnologias

Centro de Capacitação

Composição do Parque 
Tecnológico

Formação de Técnicos e 
Produtores







POR QUE A 

EMBRAPA 

PRECISA ESTAR 

JUNTA ? ? ?



Obrigado... 

Walkymário P. Lemos
Chefe Geral

cpatu.chgeral@embrapa.br

www.embrapa.br

facebook.com/embrapa

twitter.com/embrapa


